Universal Transversa de Mercator - UTM 

 Ary Marques
Introdução ao Sistema UTM:

Este sistema de projeção, foi desenvolvido para fins militares durante a 2a guerra mundial e destinava-se a uma aplicação mundial. É, em essência, uma modificação da Projeção Transversa de Mercator.

As Características Básicas da Projeção UTM são:

( Divisão da Terra em 60 fusos, cada um se estendendo por 60 de longitude. Os fusos são numerados de 1 a 60, começando no fuso 1800 W e 1740 W e continuando por leste. 

 Cada um dos fusos é gerado a partir de uma rotação do cilindro, de forma que o meridiano de tangência, divida o fuso em duas partes iguais de 30 de amplitude.

 Avaliando-se a deformação de escala em( um fuso UTM pode-se verificar, que o fator de escala é igual a 1 (um) no meridiano central e aproximadamente igual a 1,0015 (+ ou - 1/666), nos extremos do fuso. Desta forma, atribuindo-se um fator de escala, k = 0,9996 ao meridiano central do sistema UTM, o que faz com que o cilindro tangente se torne secante, assegurando um padrão mais favorável de deformação em escala ao longo do fuso ( o erro de escala, fica limitado a 1/2.500 dentro de cada fuso). 

( A cada fuso associamos um sistema cartesiano métrico de referência, atribuindo a origem do sistema (interseção da linha do Equador com o Meridiano Central) as coordenadas 500.000 m, para contagem de coordenadas ao longo do Equador, e 10.000.000 m ou 0 (zero) m, para a contagem de coordenadas ao longo do Meridiano Central, para os hemisférios Sul e Norte, respectivamente.

( A cada sistema, deve ser prolongado até 30' sobre os fusos adjacentes, criando-se assim, uma área de superposição de 10 de largura. esta área de superposição, serve para facilitar o trabalho de campo em certas atividades.

 O sistema UTM é usado entre as latitudes 840 N e 800 S.(

Módulo de redução de escala Ko=0.9996

 S N e 80- Limitado às latitudes 84

- Coordenadas, é definido um sistema por fuso, coordenadas N (Norte) - (ordenada) e coordenadas E (Leste) - (abscissa), a origem é a interseção do meridiano central do fuso com o equador.

- Formulário UTM
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O cálculo do fuso é realizado em função da Longitude,

F = [(180)/6] +1.( + ( - Cálculo do fuso

Numeração dos fusos: (E > 500000 ponto a Leste do Meridiano Central, E < 500000 ponto a Oeste do Meridiano Central).
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Problemas com os Fusos UTM 

Ary Marques
QUAL É O PROBLEMA ?

( A Terra é dividida em 60 fusos iguais com amplitude de 6º cada fuso. Desta forma, como o exemplo abaixo, poderá haver feições cartográficas ou cadastrais com coordenadas N e E idênticas. 

 Então, o que diferencia as referidas coordenadas idênticas ?

O que diferencia é a indicação do número do Fuso (1 a 60) ou o Meridiano Central (Exemplo abaixo: -51º). 
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O software para SIG deverá fornecer modelos de conversão de um sistema para outro, com o objetivo de armazenar e visualizar as feições cartográficas e cadastrais conforme figura abaixo.
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OUTRAS SOLUÇÕES ESTUDADAS:

1. CADA COORDENADA DEVERÁ CONTER O ATRIBUTO DO FUSO ?

2. ESTICAR O USO ?

3. USAR BANCO DE DADOS ISOLADOS ?

1. CADA COORDENADA DEVERÁ CONTER O ATRIBUTO DO FUSO:

 Os softwares de geoprocessamento dificilmente têm esta facilidade;

 Dificuldade na programação:

Como calcular a distância entre dois objetos ?

- Como garantir a precisão de overshoot e undershoot ?

2. ESTICAR O USO:

 Poderia ser adotado apenas para áreas urbanas

 Haverá dificuldades na troca de informações entre órgãos, empresas e na unificação da base de dados;

 Para grandes áreas como o estado do Paraná perde-se a precisão:

Como exemplo para aproximadamente 12 km haverá um erro de aproximadamente 7 m;

- No exemplo, o deslocamento observado na coordenada Y fica muito acentuado:

- Ex.: 12 km (Ya = - 1200 m e Yb = -710 m) esticando o fuso apenas 0,5 graus.
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3. USAR BANCO DE DADOS ISOLADOS:
 Não permite integração;
 No início poderá ser uma boa estratégia, porém no futuro terá que haver integração entre os bancos.
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